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Resumo 

O bem-estar dos professores é influenciado por fatores como a satisfação na vida, a 

felicidade pessoal, e o funcionamento psicológico positivo. Os professores são capazes 

de demonstrar o funcionamento psicológico positivo quando têm a capacidade de 

construir bons relacionamentos interpessoais, desenvolvendo competências de autonomia 

e de crescimento pessoal potenciando as experiências vividas na escola e influenciando, 

positivamente, o clima de escola. O objetivo geral deste trabalho foi realizar uma 

investigação sobre o bem-estar dos professores e a sua relação na atividade pedagógica 

do 1º Ciclo do Ensino Básico. A questão de partida para este estudo foi: Qual a 

importância do bem-estar dos professores e a sua relação com a atividade pedagógica no 

1º Ciclo do Ensino Básico? A metodologia utilizada foi a Pesquisa Quantitativa, com a 

aplicação de questionário online. Os resultados do estudo determinaram que na sua 

maioria os professores percecionam, como impactos positivos de influência no bem-estar 

psicológico e físico, o relacionamento com os alunos, a participação e motivação dos 

alunos no processo de aprendizagem e o relacionamento com os órgãos de Gestão da 

Escola bem como a participação e envolvimento nas decisões pedagógicas da Escola. 

Como impactos negativos identificou-se a desvalorização social do trabalho docente, o 

tempo despendido no processo de avaliação das aprendizagens; o comportamento dos 

alunos na sala de aula e a definição de regras e procedimentos pedagógicos existentes na 

Escola. 

 

Palavras-chave: bem-estar; Atividade Pedagógica; Satisfação no trabalho docente. 
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Abstract 

Teachers' well-being is influenced by factors such as life satisfaction and personal 

happiness, and positive psychological functioning. Teachers can demonstrate positive 

psychological functioning when they can form good interpersonal relationships with 

others, developing a sense of autonomy and competences, as well as personal growth. 

Similarly, the school climate influences teachers' experiences at school. The general aim 

of this study was to carry out an investigation into teachers' well-being and its relationship 

with teaching in the 1st cycle of primary school. The starting question for this study was 

to investigate the importance of this well-being in teaching in the 1st Cycle of Basic 

Education. The methodology used was Quantitative Research, with the application of an 

online questionnaire. The results of the study showed that most teachers perceive their 

relationship with students, student participation and motivation in the learning process 

and their relationship with the school's management bodies, as well as their participation 

and involvement in the school's pedagogical decisions, as having a positive impact on 

their psychological and physical well-being. Negative impacts include the social 

devaluation of teaching work, the time spent assessing learning, student behavior in the 

classroom and the definition of rules and procedures. 

 

Keywords: Well-being; Pedagogical activity; Satisfaction in teaching work.  
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Introdução  

O bem-estar foi inicialmente definido como a associação de sentir-se bem e funcionar 

bem, a experiência de emoções positivas, como a felicidade e contentamento, bem como 

o desenvolvimento do potencial de cada pessoa, com um controlo sobre a própria vida, 

com um sentido de propósito e a vivência de relacionamentos positivos (Huppert, 2009). 

Assim, o bem-estar é uma condição sustentável que permite ao indivíduo ou população 

desenvolver-se ou prosperar-se. Não obstante a Organização Mundial de Saúde (OMS, 

2001) definiu a saúde mental positiva como “um estado de bem-estar no qual o indivíduo 

realiza suas próprias habilidades, lidar com o stress normal da vida, trabalhar de forma 

produtiva e frutífera e ser capaz de contribuir para sua comunidade" (OMS, 2001). 

O bem-estar tem sido associado ao sucesso nos níveis profissional, pessoal e interpessoal; 

indivíduos com alto bem-estar demonstram maior produtividade no local de trabalho, 

aprendizagem mais eficaz, maior criatividade, comportamentos mais pró-sociais e 

relacionamentos positivos (Diener, 2017). De acordo com Diener, (2017) estudos 

longitudinais indicam que os níveis maiores de bem-estar estão associados a um conjunto 

de melhores resultados em relação à saúde física e longevidade, bem como a um melhor 

desempenho e maior satisfação com a vida. 

A profissão docente caracteriza-se atualmente por um perfil funcional de grande 

complexidade, cuja operacionalização se vê dificultada pela necessidade de ultrapassar 

muitos outros desafios, espoletados ora por fenómenos que advêm do contexto 

sociocultural e económico em que a escola se insere, ora pelas pressões exercidas pela 

administração educativa central e por múltiplos grupos sociais. Entretanto, mantêm-se 

elevadas as expetativas relativas à capacidade de os professores assegurarem um ensino 

de alta qualidade e, em simultâneo, encontrarem resposta para problemas sociais que, pela 

sua natureza, exigem soluções que transcendem as suas competências e saberes 

profissionais. 

Ao longo dos últimos anos, a investigação tem demonstrado que o ensino é uma profissão 

de alto stress, através da qual o Burnout é um fenómeno prevalente (Buric et al., 2019). 

O tema do bem-estar dos professores nas últimas duas décadas tem sido reconhecido 

como um fator significativo para o bem-estar dos alunos, e para os resultados de 

aprendizagem nos Ciclos de Ensino (Frenzel et al., 2018; Harding et al., 2019). Contudo, 
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alguns estudos centraram-se no “lado negro” do bem-estar dos professores, como a 

exaustão, esgotamento ou taxa de desistência da profissão (Hagenauer et al., 2015; 

Simbula, 2010). 

A compreensão do mecanismo dinâmico do bem-estar dos professores na sala de aula tem 

implicações de longo alcance para a criação de um clima positivo na sala de aula. O bem-

estar dos professores, identificado como organizado a níveis momentâneos e pessoais, 

mutável, pode manifestar-se pelos seus sentimentos, emoções, isto porque as emoções 

momentâneas são a forma situacional de bem-estar e contribuem para a satisfação de 

alguém, não são a soma das experiências emocionais positivas (Diener, 2017). 

As diversas situações vivenciadas pelos professores tem vindo a demonstrar que as 

emoções e o bem-estar constituem fatores essenciais para o sucesso do processo de ensino 

e aprendizagem. A esse respeito, destaca-se a importância das competências sociais e 

emocionais para o desempenho profissional dos professores e para a gestão da sua 

carreira, sendo que os dados parecem revelar que, em contrapartida, o desequilíbrio entre 

a vida profissional e a vida pessoal afeta negativamente o seu desempenho (Rayner & 

Espinoza, 2015). 

A investigação revela, igualmente, que os alunos aprendem melhor em ambientes nos 

quais se sentem seguros e apoiados, pelo que as competências socio emocionais dos 

professores podem afetar o ambiente de aprendizagem e desencadear emoções que 

influenciam o comportamento dos alunos. 

Tendo em conta os pressupostos apresentados, o objetivo deste Relatório Final é o de 

perceber a importância do bem-estar dos professores e a sua relação com a atividade 

pedagógica no 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Agregar novas perspetivas, no entanto, só é possível quando compreendo os meus 

próprios pensamentos e apreendendo os de outros, isto é, quando percebo possibilidades 

de consciência desse conhecimento traduzidas nos significados expressos pela linguagem, 

a partir das experiências vividas pelos sujeitos que, ao se expressarem, delas me falam. 

Para tanto, pus-me à escuta de pessoas que, em sua prática, têm demonstrado sua 

preocupação com a questão, por mim investigada. 
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A compreensão deste trabalho envolve o conhecimento de alguns pontos das questões que 

denunciam a minha forma de pensar e que precisam ser esclarecidos, a fim de, comigo 

possam partilhar do caminho que percorri nesta pesquisa. São pontos de partida que dizem 

respeito tanto à abordagem epistemológica que procuro para sedimentar significados para 

o processo de conhecimento, quanto às bases do método de construção de conhecimento 

que elejo neste trabalho. 

A metodologia utilizada foi a Pesquisa Quantitativa e aplicação de um questionário 

semiestruturado com o intuito de responder à questão de partida.  

Este trabalho está dividido em sete partes: 

A primeira parte diz respeito à atividade pedagógica do professor do 1.º Ciclo, incluindo 

as estratégias pedagógicas do 1.º Ciclo do EB, o sucesso escolar e o perfil do professor 

do século XXI;  

A segunda parte inclui a relação entre o bem-estar e a atividade pedagógica dos 

professores;  

A terceira parte trata da relação entre o bem-estar e a atividade pedagógica dos professores 

do Ensino Básico;  

A quarta parte trata das opções metodológicas do estudo incluindo os objetivos a amostra 

e os instrumentos de dados;  

A quinta parte trata dos resultados do estudo; 

 A sexta parte apresenta a discussão de resultados;  

A sétima parte apresenta a conclusão final do estudo. 
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I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO  

 

1 – O BEM-ESTAR DOS PROFESSORES 

1.1 O bem-estar, conceitos  

Embora não exista uma definição consensual de bem-estar, é aceite que o bem-estar inclui 

sentimentos positivos, há um conjunto de dimensões associadas ao bem-estar, incluindo 

o bem-estar físico, social e emocional, bem-estar económico, satisfação com a vida e 

bem-estar psicológico (CDC, 2022). Neste sentido, a definição utilizada ou a dimensão 

medida - o bem-estar - está associado a um conjunto de fatores sociais e económicos, em 

que o conceito de bem-estar subjetivo identifica o modo como as pessoas experimentam 

e avaliam as suas vidas, domínios específicos e atividades da sua vida (Ruggeri et 

al.,2020). 

Na literatura, as pesquisas têm procurado a identificação de alguns fatores relevantes dos 

níveis sociais de bem-estar em diversos países. Do ponto de vista da economia e do 

desenvolvimento os países podem ser avaliados de alto a baixo rendimento, 

desenvolvidos ou subdesenvolvidos, confiáveis ou corruptos sensíveis às necessidades 

básicas dos seus cidadãos, e todos estes fatores desempenham um papel nas previsões do 

bem-estar profissional (Dean & Espen, 2021). Neste contexto, as avaliações de bem-estar 

geralmente ocorrem através do uso de métricas tradicionais, como individuais ou globais. 

A maior parte das organizações em todo o mundo investem uma grande quantidade de 

recursos, como tempo e dinheiro, na conceção e implementação de programas de bem-

estar no local de trabalho. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define bem-estar 

“como a condição ideal de bem-estar, tanto físico, ou seja, corpo saudável, como mental, 

ou seja, mente saudável” (Radler et al., 2015, p.12). 

O crescimento económico de uma organização ou país depende dos níveis de 

produtividade dos seus funcionários. Devido ao grande impacto que o bem-estar dos 

funcionários tem na economia do país, este deve ser considerado um tema digno de 

reflexão, tanto pelos empregadores como pelos empregados. Assim, a implementação e 

coordenação adequadas do bem-estar no local de trabalho podem determinar se os 
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funcionários estão motivados e satisfeitos, e o que pode influenciar o seu bem-estar no 

trabalho (Donaldson-Feilder et al., 2012).  

Gallup (2013) realizou uma meta-análise e identificou uma relação entre os níveis de 

envolvimento dos funcionários no local de trabalho e o seu bem-estar físico, e conclui 

que os trabalhadores altamente envolvidos são mais saudáveis do que os que não estão.  

Os funcionários são recursos vitais e devem ser geridos de forma a maximizar o seu valor, 

bem como as suas capacidades para melhorar continuamente o seu desempenho, 

(Atkinson et al., 2012). Um ambiente de trabalho saudável proporcionado pela 

organização pode ser uma das principais estratégias para reter os funcionários. A atenção 

ao bem-estar dos funcionários deve ser dada pela administração, pois o mal-estar pode 

representar riscos no desempenho, menor produtividade e menos decisões de qualidade.  

O bem-estar, neste contexto, compreende o ambiente físico e psicossocial nas 

organizações; os funcionários, num ambiente positivo, têm uma melhor saúde 

psicológica. O bem-estar está claramente relacionado com o trabalho diário e a 

experiência de vida de todos os membros que devem ser observados pela alta 

administração para nutrir a confiança dos funcionários (Danna & Griffin, 1999; Sparks et 

al., 2001). 

Nos últimos anos, tem havido vários estudos que descrevem o papel do bem-estar no 

trabalho. O estudo de Caicedo & Mårtensson (2010) e Roslender et al. (2012, 2006) 

descreve o papel do bem-estar no desempenho, e abrangeu tanto os aspetos não 

financeiros como os financeiros. Os autores consideraram igualmente o bem-estar como 

a felicidade no local de trabalho, saúde, segurança dos funcionários, intervenções no local 

de trabalho, psicológico, e domínio ambiental, autonomia, crescimento pessoal e relações 

positivas com os outros (Roslender, et al., 2012).  

Os líderes das organizações tentam, proactivamente, encontrar uma solução para os 

crescentes custos de saúde usando programas integrados de bem-estar que enfatizam a 

conscientização dos funcionários sobre a sua saúde e bem-estar totais (Osilla et al., 2012). 

Para que as empresas permaneçam competitivas no mercado, os programas de bem-estar 

tornar-se-ão a melhor prática oferecida aos funcionários ao recrutar os melhores talentos 

(Izlar, 2011). O aumento dos custos de assistência médica e programas de bem-estar 
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tornar-se-á um benefício que os líderes das empresas podem avaliar como valioso para os 

funcionários (Wojcik, 2012). 

1.2 Bem-estar Subjetivo 

Um dos tópicos emergentes da psicologia positiva é o bem-estar subjetivo que reflete uma 

avaliação subjetiva da pessoa sobre a sua vida como um todo e relaciona-se com o que 

constitui a “boa vida” (Oishi et al., 2018). O principal componente subjetivo do bem-estar 

é crucial na compreensão da forma como as pessoas reagem a determinadas situações e 

como as avaliam, tendo como base de análise, os valores, as expetativas e as experiências 

anteriores (Diener et al., 1999). 

Na sua avaliação subjetiva, o bem-estar reflete algo sobre as condições reais da vida da 

pessoa, incluindo condições externas como o rendimento e as relações sociais, e as 

condições internas como os objetivos pessoais, perspetiva de vida e outros recursos 

psicológicos (Diener et al., 2018).  

As primeiras tentativas de conceptualizar o bem-estar subjetivo utilizaram o termo de 

forma complementar com a felicidade e o bem-estar geral; todavia, os investigadores 

argumentaram, que o bem-estar subjetivo não é sinónimo de felicidade ou bem-estar, mas 

abrange um conjunto mais amplo de experiência, além do puro prazer hedónico, inclui 

valores, objetivos e satisfação de necessidades (Cummins, 2013). O bem-estar subjetivo 

pode também ser entendido como diferente de bem-estar geral, sendo considerado como 

um estado, ou “uma condição de um sistema no qual as qualidades essenciais são 

relativamente estáveis” (Reber, 1995, p.750). 

Posteriormente, em estudos empíricos, os investigadores sugeriram que o bem-estar 

subjetivo era composto por três elementos: afetivos, cognitivos e satisfação com a vida 

(Oishi et al., 2018; Pavot & Diener, 2013; Watson et al., 1988), ou por quatro 

componentes como afetivo, cognitivo, satisfação com a vida e a satisfação de domínio 

(Diener et al., 1999; Diener et al., 2009; Diener et al., 2018). 

Pavot (2018) sugeriu que o conceito de bem-estar subjetivo composto por vários 

componentes, deve depender da “especificidade necessária para abordar as questões de 

pesquisa de interesse” (p.96). Este aspeto destaca o facto de que o bem-estar subjetivo 
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não é uma entidade única e unitária, mas um conceito multidimensional, e parece estar 

aberto à interpretação e ao debate (Diener et al., 2018).  

De salientar que, nos últimos 30 anos, a ciência do bem-estar demonstrou que as medidas 

de bem-estar subjetivo são válidas e confiáveis (Diener et al., 2013). O bem-estar 

subjetivo inclui um elemento de afetividade, isto é, mede tanto o prazer como o afeto 

desagradável, bem como um componente cognitivo que se refere à satisfação com a vida 

como um fator consciente e um julgamento cognitivo (Adler & Seligman, 2016).  

1.3 Bem-estar Psicológico 

Ryff (1989) identificou seis características de bem-estar psicológico, como a 

autoaceitação, autonomia, ambiente, domínio, progresso pessoal e conexões agradáveis. 

Estas características são o sentimento de autodeterminação da pessoa, no controlo sobre 

o ambiente, capacidade de desenvolvimento pessoal, capacidade de formar 

relacionamentos satisfatórios e sentimento de propósito na vida. 

Seligman e Csikszentmihalyi (2000), definiu como o resultado de duas dimensões, a 

emoção positiva e o envolvimento em atividades significativas. De acordo com este 

modelo, os indivíduos que experimentam emoções positivas frequentes e estão 

ativamente envolvidos em atividades que são significativas para eles, têm probabilidade 

de apresentar níveis mais elevados de bem-estar psicológico. Outros investigadores 

ampliaram este modelo, incluindo as dimensões adicionais de bem-estar psicológico, tais 

como os relacionamentos positivos (Diener et al., 2010), crescimento pessoal (Linley, P.A 

& Joseph, S. 2004) e um senso de propósito (Ryff, 1989). Estas dimensões são 

consideradas críticas para o desenvolvimento e manutenção do bem-estar psicológico e 

são frequentemente tidos em conta em estudos sobre este tema.  

O bem-estar subjetivo possa mudar, dependendo das experiências de vida, (Ryan & Deci, 

2001), bem como pode ser aumentado pela adversidade porque o desenvolvimento é 

determinado, diferentemente, por experiências positivas e negativas, deceções, obstáculos 

e fracassos (Ry & Singer, 2008). Na definição de bem-estar psicológico, Ry & Singer 

(2008) analisaram os argumentos filosóficos sobre o funcionamento humano ideal, de 

Aristóteles a Bertrand Russell. E o resultado dos seus estudos determinaram que a saúde 

é a presença geral das coisas positivas, tanto na mente como no corpo.  
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O modelo sequencial-temporal de bem-estar psicológico de Diener et al. (2005), define o 

bem-estar psicológico como uma construção unitária que muda ao longo do tempo e está 

organizado em quatro etapas: a) Acontecimentos e circunstâncias da vida; b) Resposta 

emocional a estes eventos; c) Memórias de reações emocionais; e d) Triste em relação à 

vida. 

Lyubomirsky, Sheldona e Schkade (2007), no modelo de manutenção da felicidade, 

apresentam o nível individual de felicidade durante um período que é definido como o 

nível constante de felicidade. Os autores centraram-se na tríade de fatores: os fatores que 

moderam o nível atual de felicidade ou as circunstâncias da vida, fatores situacionais e 

contextuais, ou seja, o nível potencial de felicidade e os fatores volitivos e a atividade 

consciente em relação às atividades realizadas.  

A tabela seguinte demonstra os principais modelos explicativos do bem-estar psicológico:  

Quadro 1 - principais modelos de explicação do bem-estar psicológico 

Modelos Autores Explicação e definição 

Modelo 

transacional de 

qualidade de vida 

Zalewska 

(2003) 

Este conceito baseia-se na definição da qualidade de 

vida como um sistema de atitudes do indivíduo em 

relação à sua própria vida, no sentido geral e nas 

esferas individuais da vida. A avaliação cognitiva, 

por outro lado, manifesta-se por meio de juízes de 

valor cognitivo, que contribuem para o que um 

determinado indivíduo pense e que atitude tem em 

relação a uma determinada situação. 

Modelo 

homeostático de 

bem-estar mental 

Cummins 

(2005).  

Cummis distingue três determinantes da qualidade 

de vida: determinantes de 1.ª ordem (personalidade: 

neuroticismo/extroversão), determinantes de 2.ª 

ordem (amortecedores internos: 

controle/autoavaliação/otimismo) e determinantes 

de 3.ª ordem (ambientais: input empírico - 

experiência individual), e a ameaça ao equilíbrio 

homeostático são as influências ambientais 

negativas, que determinam o bem-estar do indivíduo. 
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Teoria da 

felicidade da 

cebola 

Czapiński 

(1994) 

Czapiński assumiu que o modelo de estrutura de 

felicidade tem uma estrutura em camadas e que “a 

condição para a persistência de uma atitude positiva 

perante a vida é (...) que a camada mais profunda está 

intacta” 

Modelo de três 

maneiras de 

alcançar a 

felicidade de 

Seligman 

Seligman 

(2002) 

Esta abordagem teórica baseia-se em três dimensões 

da felicidade: uma vida agradável (esforçar-se para 

experimentar emoções positivas sobre o passado, 

presente e futuro; vida engajada -o uso de 

competências e habilidades para acumular as 

experiências) e vida significativa (abordagem 

transcendental para estabelecer metas). 

 Modelo 

sequencial-

temporal de bem-

estar psicológico 

Diener et al. 

(2005) 

define o bem-estar psicológico como uma construção 

unitária que muda ao longo do tempo e consiste em 

quatro etapas: a) Acontecimentos e circunstâncias da 

vida; b) Resposta emocional a estes eventos; c) 

Memórias de reações emocionais; d) Triste em 

relação à vida. 

 

1.4 Bem-estar nos Professores 

Os professores dedicam as suas vidas à formação do futuro, nutrindo as mentes dos jovens 

alunos e estão no centro deste processo transformador. As mudanças dinâmicas na 

sociedade obrigam os professores a adaptar os seus papéis e a lidar com novos desafios 

que exigem uma abordagem proativa para promover o seu bem-estar e autocuidado 

(Kyriacou, 2020). 

A priorização da saúde holística dos professores é essencial para as questões pessoais e 

tocam o cerne do progresso social e da educação de alta qualidade. De acordo com Chan 

(2021), os professores desempenham um papel essencial na definição do curso das 

gerações futuras e mantêm o seu bem-estar físico, mental e emocional, o que requer um 

esforço consistente. 
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O campo da educação está em constante mudança devido às contínuas alterações 

curriculares, avanços na tecnologia e mudanças na demografia dos estudantes. Para lidar 

com sucesso com estas mudanças, os professores devem ser resilientes e ter sistemas de 

apoio para o seu crescimento pessoal e profissional (McLaughlin & Macdonald, 2021). 

Os professores enfrentam muitos desafios no setor educacional, incluindo a adaptação às 

novas tecnologias, lidar com responsabilidades crescentes, lidar com um corpo discente 

diversificado e navegar pelas mudanças culturais na sala de aula (Skaalvik & Skaalvik, 

2020). Neste sentido, o ritmo acelerado do progresso tecnológico exige flexibilidade 

pedagógica e, se não for controlado, pode conduzir a um aumento de stress, exaustão e 

diminuição do bem-estar (Kyriacou, 2019). De igual modo, a tensão nas suas obrigações, 

além do trabalho emocional necessário para o desenvolvimento de relacionamentos 

profundos com os alunos, pode causar esgotamento e declínio no bem-estar geral 

(Hakanen et al., 2020). 

Quando os professores lidam com a sua prosperidade, têm mais energia, concentração e 

entusiasmo, bem como maior orientação. Além de que a prosperidade do professor 

assume um papel fundamental no cultivo de ligações positivas entre instrutores e alunos 

(Valiente et al., 2020). Quando os professores se concentram na prosperidade e participam 

no cuidado das suas práticas, direcionam-se para sentimentos de compaixão, persistência 

e compreensão. 

De acordo com Hargreaves (2021), os professores são trabalhadores emocionais e as suas 

emoções influenciam o seu desempenho, autoeficácia, satisfação no trabalho, 

esgotamento e eficácia instrucional. Os professores também destacam a importância da 

interação e a comunicação positiva dos líderes escolares na resiliência e no bem-estar. 

Com a ascensão da psicologia positiva na pesquisa da comunidade, estão presentes novas 

formas de debater o bem-estar dos professores (Benevene et al., 2020). 

Sobre este aspeto, Rusu e Colomeischi (2020) assumiram que a proporção positiva entre 

as emoções positivas e negativas vivenciadas pelos professores aumentará o 

envolvimento no trabalho, que por sua vez afetará positivamente o seu bem-estar. Muitos 

investigadores identificaram que os recursos pessoais como a autoestima, otimismo, 

autoeficácia e enfrentamento ativo foram positivamente relacionados com o 
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envolvimento no trabalho e no bem-estar psicológico e negativamente associado à 

exaustão (Dvir & Schatz-Oppenheimer, 2020; Chang, 2019). 

Os resultados da literatura demonstram as associações positivas entre o envolvimento no 

trabalho, o bem-estar e a satisfação no trabalho (Yan et al., 2019). Concomitantemente, 

alguns estudos demonstraram que o bem-estar dos professores pode estar relacionado 

com o seu desempenho.  

1.5 Avaliação do bem-estar nos Professores 

A primeira revisão sistemática da literatura foi produzida em 2009 (Bricheno et al., 2009) 

e teve como objetivo avaliar as evidências disponíveis sobre o bem-estar dos professores 

e explorar os conceitos e argumentos, bem como as condições sobre como este pode ser 

promovido ou prejudicado. 

Nos últimos anos, o tema do bem-estar dos professores tem ganho relevância no contexto 

educacional, discutindo a relação entre o bem-estar docente e o trabalho com os alunos. 

Relativamente a este aspeto, Cherkowski e Walker (2016) descreveram um “senso de 

propósito para a melhoria contínua das experiências educacionais dos alunos, criando 

uma comunidade escolar de cuidado, conexão e confiança, onde os professores se sentem 

envolvidos em partilhar o trabalho de liderança conjunta para a melhoria da escola” (p. 

386). 

Neste sentido, o modelo teórico de bem-estar subjetivo e psicológico mais citado na 

literatura educacional, o modelo PERMA, foi desenvolvido por Seligman (2011) e 

encontra-se organizado em cinco elementos: 1. “Emoções positivas” - afeto positivo e 

sentimentos de satisfação; 2. “Ajuste ou fluxo” – envolvimento com o trabalho e com a 

vida; 3. “Relacionamentos positivos” - ligações positivas e significativas com os outros; 

4. “Propósito e Significado” - sentir que a ação desenvolvida tem um propósito e contribui 

significativamente para algo; 5. “Realização” – atingir metas pessoais, sentir-se realizado. 

De acordo com o autor, cada um destes elementos pode ser medido separadamente e pode 

afetar positivamente o bem-estar. Owen (2016) baseou-se no modelo PERMA de 

Seligman e ampliou o conceito de bem-estar, definindo-o como a descrição de capital 

social de Rofley (2012) nos ambientes de aprendizagem positivos, e definidos como 

“expetativas e interações que promovem confiança, respeito, valor e colaboração” (p. 

1).Neste sentido, o modelo teórico de bem-estar subjetivo e psicológico mais citado na 
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literatura educacional, o modelo PERMA, foi desenvolvido por Seligman (2011) e 

encontra-se organizado em cinco elementos: 1“Emoções positivas” - afeto positivo e 

sentimentos de satisfação; 2“Ajuste ou fluxo” – envolvimento com o trabalho e com a 

vida; 3“Relacionamentos positivos” - ligações positivas  e significativas com os outros; 

4 “Propósito e Significado”- sentir que a ação desenvolvida tem um propósito e contribui 

significativamente para algo; 5“Realização” – atingir metas pessoais, sentir-se realizado.  

De acordo com o autor, cada um destes elementos pode ser medido separadamente e pode 

afetar positivamente o bem-estar. Owen (2016) baseou-se no modelo PERMA de 

Seligman e ampliou o conceito de bem-estar, definindo-o como a descrição de capital 

social de Rofley (2012), nos ambientes de aprendizagem positivos, e definidos como 

“expetativas e interações que promovem confiança, respeito, valor e colaboração” (p. 1). 

Outro fator na avaliação do bem-estar dos professores é a síndrome psicossocial que se 

desenvolve como resposta ao stress crónico relacionado com o trabalho, (Maslach et al., 

2001). Num contexto profissional, o Burnout identifica-se pelos seus três sintomas: 

exaustão emocional, cinismo, ou seja, a resposta impessoal a outros colegas, e a eficácia 

profissional reduzida. De acordo com Pyhalto et al. (2021), tendo em conta que o ensino 

é uma profissão de elevados níveis de stress não é surpreendente que os investigadores 

tenham destacado que os professores correm risco de terem Burnout.  

As implicações do Burnout nos professores afetam, sobretudo, as relações interpessoais, 

nomeadamente, o conflito, irritabilidade e comunicação reduzida, (Garcia-Carmona et al., 

2019). Existem evidências de que o Burnout dos professores tende a baixar a eficácia no 

ensino implicando negativamente nos resultados dos alunos, ou seja, reduz o desempenho 

académico e a motivação (Madigan  Kim, 2021).  
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2 - ATIVIDADE PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DO 1.º 

CICLO. 

 

2.1 Estratégias pedagógicas no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

O modelo do 1.º Ciclo do Ensino Básico tem como base um conjunto de princípios e 

propostas quase idênticas a outros ciclos de ensino. De acordo com Pereira et al. (2015, 

p.21), “o 1.º Ciclo do Ensino Básico é caracterizado por um ensino global que tem como 

objetivo o desenvolvimento de competências básicas, nomeadamente, português, 

matemática, estudo do meio e expressões artísticas, de carácter obrigatório”.  

O 1.º CEB funciona geralmente em regime de monodocência e com recurso de 

professores especializados em áreas específicas tal como ocorre no caso da disciplina de 

inglês. Neste sentido, o papel principal do professor do 1.º CEB é na formação de uma 

visão abrangente de conhecimentos, proporcionando aprendizagens significativas, 

socializadoras, integradas, diversificadas, desenvolvendo, simultaneamente, um ensino 

global. De acordo com Beane (2002, p.21), a “planificação começa com um tema central 

e prossegue com a identificação de grandes ideias ou conceitos relacionados com o tema 

e as atividades que poderiam ser utilizadas para os explorar”.  

Uma das principais estratégias de ensino para os alunos do 1.º CEB é o trabalho de grupo, 

(Niza, 1998; Pato, 1995); todavia a aplicação desta estratégia exige que o docente aplique 

um modelo pedagógico centrado no aluno, valorizando a sua participação ativa (Pato, 

1995). A organização do processo de aprendizagem é completamente diferente do 

preconizado nos modelos pedagógicos da Escola Tradicional. 

Neste sentido, o trabalho de grupo no 1.º CEB representa uma forma de trabalho 

cooperativo fomentando: a interação entre os alunos, a partilha de informações, a 

responsabilidade individual pela aprendizagem e a autorregulação (Fathman & Kessler, 

1993). O trabalho de grupo proporciona, ainda, a valorização das capacidades individuais 

na construção do espírito de grupo, contribuindo para a autoconfiança e garantindo que 

cada um tem um papel primordial no sucesso do grupo. 
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O Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho “estabeleceu o currículo dos ensinos Básico e 

Secundário, bem como os princípios orientadores na sua conceção, operacionalização e 

avaliação de aprendizagens, com o intuito de garantir que todos os alunos adquiram os 

conhecimentos e possam desenvolver as capacidades e atitudes que possam contribuir 

para alcançar as competências definidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória”, introduz, ainda, alterações significativas na estrutura curricular existente até 

aí, visando promover um ensino mais inclusivo, flexível e adequado às necessidades dos 

alunos. Conjugado com o Decreto-lei 54/201 que “estabelece os princípios e as normas 

que garantem a inclusão, enquanto processo que visa responder à diversidade das 

necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos alunos, através do aumento da 

participação nos processos de aprendizagem e na vida da comunidade educativa”, 

constituem-se como documentos orientadores da política educativa portuguesa num novo 

paradigma de Escola Inclusiva com a garantia de que todas as crianças e alunos têm 

acesso aos apoios necessários de modo a concretizar o seu potencial de aprendizagem e 

desenvolvimento e de bem estar. 

O diagrama seguinte mostra as ligações integradas da Visão, Princípios, Práticas e 

Resultados de Aprendizagem que se centram na aprendizagem, desenvolvimento e bem-

estar das crianças. Pertencer, ser e Dever sobrepõem-se a todos esses elementos. 

 

Figura 1 - conexões integradas da Visão, Princípios, Práticas e Resultados de Aprendizagem que se 

centram na aprendizagem, desenvolvimento e bem-estar das crianças. Pertencer, Ser e Devir 

Fonte: Fathman e Kessler (1993) 
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Quadro 2 – princípios, práticas e resultados da aprendizagem no 1.º CEB 

VISÃO PERTENCER, SER E DEVER 

PRINCÍPIOS PRÁTICAS RESULTADOS DE 

APRENDIZAGEM 

• Seguro, respeitoso e 

relacionamentos recíprocos 

• Parcerias 

• Respeito pela diversidade 

• Equidade, inclusão e altas 

expetativas 

• Sustentabilidade 

• Reflexão crítica e contínua 

da aprendizagem profissional 

• Liderança colaborativa e 

trabalho em equipa 

• Holísticas, integradas e 

abordagens interligadas 

• Capacidade de resposta às 

crianças 

• Aprendizagem baseada em 

brincadeiras e intencionalmente 

• Ambientes de aprendizagem 

•Capacidade de resposta cultural 

•Continuidade de aprendizagem e 

transições 

• Avaliação e avaliação para 

aprendizagem, desenvolvimento e 

bem-estar 

• As crianças têm um forte senso 

de identidade 

• As crianças estão concentradas 

em contribuir para o seu mundo 

• As crianças têm um forte senso 

de bem-estar 

• As crianças estão confiantes e 

envolvidas  

• As crianças são comunicadoras 

eficazes  

 

2.2 Sucesso Escolar e Sucesso Académico 

O estudo do desempenho académico é um dos tópicos mais importantes no campo da 

educação, sendo que é o principal indicador da avaliação da qualidade e equidade do 

sistema educativo (Arroyo et al., 2019). Este fenómeno caracteriza-se pelos inúmeros 

fatores que o influenciam, como as variáveis pessoais: inteligência e autoconceito, 

contextual, escolar e as variáveis sociais: família, relações entre pares; de acordo com 

Cárcamo et al. (2020), entre as variáveis pessoais, o autoconceito é a que se encontra mais 

intimamente ligada ao desempenho académico.  
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A autoimagem que os alunos do 1.º ciclo do ensino básico geram em si mesmos é 

amplamente desenvolvida na escola, pois é onde promovem as experiências com 

múltiplos agentes, onde diferentes fatores como o sucesso e o fracasso, entram em jogo 

bem como as relações sociais ou os papéis assumidos que influenciam a formação do 

autoconceito (Galindo-Domínguez, 2019). É no 1.º Ciclo que as experiências ocorrem e 

conduzem ao desenvolvimento do autoconceito.  

Neste contexto, quando os alunos desenvolvem um autoconceito positivo têm maior 

capacidade de compreender o ambiente que os rodeia podendo assim, responder 

adequadamente aos problemas e circunstâncias que possam surgir; têm uma influência 

favorável na adaptação, no desempenho escolar e no bem-estar em geral (Sanchez et al., 

2019). Contrariamente, um autoconceito negativo traduz-se numa menor perceção das 

próprias características positivas e maior ansiedade em relação ao fracasso, afetando 

diretamente o bem-estar e o desempenho (Lagarda et al., 2021).  

De acordo com Chávez-Becerra et al. (2020), se o autoconceito é negativo, os alunos 

subestimam as suas capacidades e têm uma visão irrealista de si próprios, conduzindo a 

um mau desempenho educacional. Assim, é essencial que a educação alcance um 

autoconceito positivo entre os alunos de modo a influenciar as decisões e o seu 

desempenho académico. O autoconceito surge como resultado da experiência vivida pelas 

crianças em relação ao seu ambiente e é, portanto, um fator que influencia muito o seu 

desenvolvimento (Sánchez et al., 2019). 

Não obstante o autoconceito é um constructo que desempenha um papel importante no 

desenvolvimento das competências académicas dos alunos do 1.º Ciclo, e é o que mais o 

influencia, pois condiciona em grande parte a aprendizagem escolar (Loayza, 2019). A 

revisão sistemática realizada por Mansilla et al. (2021), com 20 estudos de diferentes 

etapas educacionais concluiu que existe dependência entre ambas as variáveis, com 

impacto positivo e direto entre si, independentemente do contexto, do foco do estudo ou 

das características dos participantes.  

Na mesma linha de pensamento, a meta-análise de Moller et al. (2020) que analisa a 

relação entre o autoconceito e o desempenho académico através de 121 estudos realizados 

com alunos do 1.º ciclo do ensino básico nas disciplinas de linguagem e matemática, 
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obtiveram uma relação positiva e significativa entre as variáveis com uma intensidade 

moderada nas duas disciplinas.  

2.3 Desafios à atividade docente 

A globalização criou um mundo cada vez mais diversificado e interligado com novos 

desafios para enfrentar desafiando os professores a adquirir novas competências com a 

finalidade de alcançar objetivos individuais e autonomia, juntamente com os objetivos 

coletivos que envolvem a necessária interação com a sociedade (Yáñez & Gómez-

Trigueros 2021). Na atual sociedade da informação e comunicação (ICS), é necessário 

que a educação seja reorientada para a inovação assumindo os docentes um papel 

preponderante enquanto agentes de mudança. 

Inicialmente, Pujolas (2003) argumentou que a educação está a passar por uma mudança 

de paradigma com o advento da educação do século XXI, cujo objetivo é fornecer 

recursos e ferramentas para partilhar conhecimento. É, portanto, necessário gerar novos 

contextos ou espaços de aprendizagem que incentivem o sistema tradicional para evoluir 

e melhorar a aprendizagem (Peñalba & Leiva, 2019), 

A importância da utilização da tecnologia de ensino na sala de aula do século XXI, 

envolve sistemas, padrões organizacionais, procedimentos, diversas formas de análise, 

pesquisa e desenvolvimento. A tecnologia é um fator que influencia de forma elevada a 

mudança e a inovação educacional (Alfred & Idoghor, 2020).  

Os desafios à eficácia da implementação de mudanças pedagógicas estratégicas através 

da tecnologia têm criado posições e políticas de oposição, sendo a tecnologia rotulada 

como inimiga do bom ensino e do antidoto para o mal. As atividades de aprendizagem 

online e híbridas foram atingidas também por estas posições, pela concorrência global e 

pelos e sistemas de aprendizagem próprios que ditam como se ensina (Bryant & White, 

2016). 

A mudança pedagógica e a tecnologia representam instrumentos críticos para apoiar a 

forma como as instituições podem navegar e destacar-se em ambientes modernos de 

ensino. Estes instrumentos apoiam a melhoria da prática e as possibilidades de inovação; 

trabalham em conjunto, envolvem a instituição numa sociedade pós-digital que foi 

transformada pela tecnologia (Lizamore, 2017). A grande promessa das tecnologias de 
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educação digital reside no seu potencial para permitir uma educação mais individualizada, 

formas de instrução e avaliação que atendam às necessidades, habilidades e estilos de 

aprendizagem dos alunos. 

Assim, as tecnologias emergentes também oferecem aos professores a possibilidade de 

promover o envolvimento dos alunos e fazem com que o seu trabalho seja mais eficiente. 

Contudo, os dados do PISA e do Learning International Survey (TALIS), disponíveis 

antes da pandemia de COVID-19, sugeriram que a utilização efetiva das tecnologias 

educativas permanece muito distante desta fronteira de possibilidades (Ganimian et al., 

2020). Um número crescente de educadores/professores e estudantes fazem uso de 

ferramentas digitais, e parecem adotá-las como um veículo para se envolverem numa 

pedagogia mais individualizada, eficiente e responsiva (OCDE, 2020; Whitmer et 

al.,2016).  

As tecnologias digitais já apoiam a aprendizagem quotidiana dos alunos bem como outros 

aspetos do ensino, incluindo a utilização das plataformas online, pelos professores, para 

pesquisa, partilha e adaptação de materiais didáticos para preparação das aulas. Um 

recurso crescente, como os quadros interativos e as apresentações em software para 

fornecer instrução tradicional para toda a turma. Além disso, o software é utilizado para 

monitorizar o progresso dos alunos, organizar e atribuir tarefas e realizar avaliações. Há 

também softwares de aprendizagem interativa, jogos educativos e ferramentas práticas 

que apoiam atividades em pequenos grupos ou a aprendizagem individualizada tanto 

dentro como fora da sala de aula (Molenaar, 2019).  

A utilização das ferramentas digitais torna o processo de aprendizagem mais orientado 

para a prática, promovendo a aquisição de conhecimentos que não são simplesmente 

transmitidos pelo professor, mas que se desenvolvem como parte integrante da atividade 

cognitiva independente. A experiência demonstra que a utilização de recursos digitais no 

processo educacional permite organizar o trabalho dos alunos, tendo em conta as suas 

necessidades educativas individuais (Roslyakova, 2018). Estes recursos constituem-se 

pela organização e a realização de laboratórios virtuais e trabalhos práticos, criação de 

projetos educacionais, realização de videojogos educacionais. Para além das tarefas 

digitais, esta abordagem à organização do processo de aprendizagem permite a formação 

de competências universais dos alunos, como a literacia digital, a capacidade de trabalhar 
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com diferentes fontes de informação, habilidades de networking, que são necessárias no 

mundo modernizado (Hoffmann et al., 2022).  

A globalização da educação já exigiu a aplicação de tecnologias digitais consubstanciadas 

em plataformas online para a realização de aulas, partilha de recursos, avaliação e gestão 

do dia a dia das instituições académicas. A pandemia de COVID-19 forçou as instituições 

de ensino a adotarem a modalidade de ensino online para sustentar o sistema educativo 

(Javaid et al., 2020). Esta crise global destacou as necessidades de integração 

internacional no sistema educativo.  

As salas de aula digitais são caracterizadas pelo uso de dispositivos eletrónicos ou 

plataformas digitais, como as redes sociais, e recursos multimédia, para ensinar os alunos. 

Com a tecnologia digital na educação, o cenário educacional atual melhorou 

significativamente. A aprendizagem digital, enquanto estratégia de ensino, utiliza a 

tecnologia para cumprir todo o currículo, permitindo que os alunos aprendam de forma 

com maior rapidez (Turgut & Aslan, 2021). 

A textualização atua como um importante suporte cognitivo para a aprendizagem de 

línguas de diversas formas, e serve como um auxílio à memória, tornando o 

comportamento linguístico mais duradouro para que os alunos possam retornar sempre 

que desejem, e rever o que é necessário. Do mesmo modo, os textos servem como 

instrumentos através dos quais as informações podem ser tornadas mais compreensíveis 

e salientes. As tecnologias associadas à textualização incentivam a reflexividade, ou seja, 

os alunos podem ter a oportunidade de ler, ouvir, e assistir a representações do seu próprio 

desempenho linguístico (Shadiev et al., 2020). 

Outra dimensão importante da mediação tecnológica para a aprendizagem de línguas é a 

forma como estas amplificam ou restringem as oportunidades de interação social e os 

tipos de padrões de participação dentro destas mesmas interações. Existem alguns estudos 

que têm a convicção de que uma aprendizagem mais eficaz requer mais do que as 

informações compreensíveis e reflexividade, mas igualmente exige oportunidades para 

os alunos se envolverem na comunicação autêntica, espontânea e proposital com os outros 

(Ganimian et al., 2020). 
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A interação, não é algo simples ou unitário, as pessoas utilizam a linguagem para interagir 

para uma variedade de propósitos diferentes, através de um conjunto de canais e com 

oportunidades diferentes de participação. Os materiais impressos, por exemplo, permitem 

um tipo de interação assíncrona e unidirecional, através da qual os leitores não podem 

responder aos escritores, e as novas formas de leitura possíveis pelo hipertexto e a web 

4.0 permitem aos leitores formularem os seus próprios caminhos através de textos e 

interagem com os leitores através de comentários e avaliações (Jones & Hafner, 2012). 

 

2.4 O perfil do professor do Século XXI 

A natureza onipresente da tecnologia na era da globalização criou oportunidades e 

expetativas para professores e alunos, tornando-se uma parte significativa da existência 

humana. Hoje, na sociedade contemporânea, a tecnologia facilita mudanças sociais e 

linguísticas (Kieu et al., 2021). Ela desempenha um papel decisivo no desenvolvimento 

humano, influenciando áreas como educação, trabalho e cultura.  

A integração das novas tecnologias digitais na educação estimula as mudanças 

metodológicas com impacto nas formas de ensinar e aprender. Por esta razão, requer 

recursos digitais atualizados e disponíveis para as práticas educacionais inovadoras 

(Higgins & BuShell, 2018). A inclusão das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) na educação tem sido uma preocupação constante em todo o mundo, uma vez que 

requer compromissos políticos, sociais, económicos e educativos na mudança dos 

cenários educativos. A inclusão desafia grandes projetos para tornar o ambiente escolar 

verdadeiramente digital, pois exige não somente equipamentos tecnológicos para os 

alunos, mas também para a formação de professores (Kawyannejad et al., 2019). 

É uma realidade que os professores necessitam de uma sólida preparação técnica e 

tecnológica para integrar os meios digitais nas atividades educativas que possam 

promover o desenvolvimento das capacidades, competências e atitudes dos alunos, de 

forma a responder ao perfil dos alunos do século XXI, tal como definido por Oliveira-

Martins (2017). É importante referir que a inclusão dos dados digitais nas tecnologias 

enfatiza o processo de ensino-aprendizagem através da qual o aluno é o responsável por 

desenvolver o seu próprio conhecimento. Esta dinâmica integra a sala de aula onde 

ocorrem as atividades educativas, o professor, criador e gestor dos contextos de 
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aprendizagem que favorecem o desenvolvimento de competências que estimulem o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas e sociais nos alunos e é o aluno quem decide 

o seu caminho e objetivos, as suas necessidades e interesses (Kelli, 2019).  

 

Figura 2 - dinâmica da relação TIC e ensino 

Não obstante, as evidências mistas relacionadas com as tecnologias digitais afetam os 

resultados da aprendizagem e podem esconder os efeitos heterogéneos para vários 

subgrupos de alunos (Bulman & Fairie, 2016). Acredita-se que o uso das tecnologias 

digitais para a aprendizagem seja de grande benefício, nomeadamente, para os estudantes 

ditos “normais” ou para alunos com necessidades educativas especiais, pelo facto de 

ampliar o acesso à educação e possibilitar a oferta de aprendizagens individualizadas 

(Redecker et al., 2011). 

A nova era de avanços tecnológicos confronta naturalmente o mundo moderno com novos 

desafios e atribuições. Mais do que nunca, os educadores devem adquirir conhecimentos 

de práticas, habilidades e princípios de aprendizagem em qualquer área e adaptá-los às 

configurações da sala de aula para ajudar e facilitar o ensino de línguas (Erbas et al., 

2021). Embora, o termo “tecnologia na educação” seja utilizado num sentido mais amplo, 

durante muitos anos foi grande parte associada à utilização de tecnologias informáticas 

na educação.  

Os estudos de aprendizagem de línguas assistida por computador exigem cada vez mais 

uma revisão do campo, sendo que algumas críticas enquadram-se em categorias mais 

amplas, com visões gerais de desenvolvimento e das tecnologias utilizadas como um todo, 
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ou nas análises que se centram em tipos específicos de tecnologia como a multimédia, 

aprendizagem de idiomas baseada em jogos digitais, aprendizagem de línguas assistida 

por dispositivos móveis e comunicação mediada por computador (Klimanova et al., 

2021). Contudo, a tecnologia móvel inicialmente era considerada como o fornecimento 

de aprendizagem, conteúdos e criação de plataformas virtuais de aprendizagem que se 

tornou muito mais útil devido ao seu aumento de mobilidade e portabilidade, facilitando 

a criação de novas estratégias de aprendizagem (Chen et al., 2020; Persson & Nouri, 

2018). 

Na última década, com a utilização generalizada das tecnologias móveis, como os 

smartphones, começou a disponibilizar diversas oportunidades para o ensino de línguas. 

Assim, aceder a dicionários online, conversar ou enviar mensagens de texto são as 

principais atividades de aprendizagem de línguas dos alunos (Gómez-Trigueros et al., 

2019). Hwang e Fu (2019) debateram a aquisição da linguagem em oito dimensões nos 

seus estudos, como o vocabulário, leitura, fala, audição, escrita, gramática, pronúncia e 

linguagem integrada/completa. 

Assim, a capacidade de comunicar eficazmente numa determinada língua depende muito 

do vocabulário de cada um, sendo que o vocabulário é que possui as informações 

fundamentais que os alunos necessitam para compreender e expressar-se. Como 

consequência, um dos objetivos mais importantes de qualquer programa de aprendizagem 

deve ampliar o vocabulário do aluno (Shadiev et al., 2022).  

De alguma forma, os alunos podem ter dificuldade em manter a concentração consciente 

na aprendizagem de vocabulário explicito para um período longo, e por esta razão, a 

motivação é um fator importantíssimo. As oportunidades tecnológicas podem ser 

utilizadas para apoiar esta questão, nomeadamente, através de jogos digitais (Chen & 

Hsu, 2020; Zou et al., 2021). Neste contexto, os dicionários mediados por computador e 

multimédia online de conteúdos também afetam positivamente a aquisição do vocabulário 

dos alunos (Hsieh, 2020).  

 

 

 



23 
 

 
 

3 - A RELAÇÃO ENTRE O BEM-ESTAR E A ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DO 1.º CICLO 

 

3.1 O bem-estar dos professores e a atividade pedagógica  

Embora poucos estudos tenham analisado o bem-estar dos professores de uma perspetiva 

positiva, os níveis de bem-estar dos professores demonstraram ter efeitos positivos 

significativos num conjunto de domínios. Kern et al. (2014) avaliaram os níveis de bem-

estar de 153 funcionários educativos numa escola dos quais 60% eram professores. Os 

autores identificaram que os membros da equipa que se encontrava com níveis elevados 

de bem-estar, estavam mais comprometidos com a escola e mais satisfeitos com a sua 

saúde, vida e ocupação escolhida.  

O bem-estar dos professores é influenciado por fatores como a satisfação na vida, a 

felicidade pessoal e o funcionamento psicológico positivo. Os professores demonstram 

um funcionamento psicológico positivo quando têm a capacidade de estabelecer bons 

relacionamentos interpessoais, possuem um senso de autonomia e competência, e têm 

oportunidades para o seu crescimento pessoal (Harding et al., 2019). De igual modo, o 

clima escolar tem impacto significativo nas experiências vivenciadas pelos professores 

na escola.  

Alguns estudos demonstraram múltiplos fatores que influenciam o bem-estar dos 

professores, incluindo o clima escolar (Gray et al., 2017). Um clima escolar negativo pode 

levar a taxas elevadas de absenteísmo dos professores e da rotatividade de pessoal. As 

evidências também sugerem que existe uma associação entre o clima escolar e o professor 

e o bem-estar dos alunos. Um clima escolar positivo aumenta o desempenho académico 

dos alunos (Pedler et al., 2020). 

Os imperativos de desenvolvimento pessoal e social dos professores alinham-se com um 

movimento mais amplo de psicologia positiva e bem-estar, orientado por dados 

quantitativos. Este movimento demonstrou que as práticas cognitivas, como a adoção 

regular de uma atitude otimista, comportamentos como a gentileza para com os outros, e 

as práticas volitivas, como a procura de objetivos pessoais significativos, proporcionam 
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ganhos duradouros de bem-estar físico e mental (Layous & Lyubomirsky, 2012; Delle 

Fave et al., 2016). 

O bem-estar dos professores é uma questão crucial para as escolas e a sociedade. É 

entendido na dialética entre a eficácia do ensino e os resultados dos alunos passando pela 

gestão pedagógica (Duckworth et al., 2009 ; Sutton & Wheatley, 2003 ). 

Na psicologia, Diener (1984) foi um dos primeiros investigadores a analisar o bem-estar 

subjetivo e trouxe o tema para a agenda científica. Neste contexto, os professores 

pertencem a um grupo ocupacional de altos desafios relacionados com o trabalho e 

turbulências emocionais diversas e de intensidade variável enquanto ensinam e interagem 

com os alunos. Estas experiências resultam frequentemente em elevados níveis de stress 

que contribuem para o esgotamento, e consequentemente para uma violação do bem-estar 

profissional (Billingsley & Bettini, 2019).  

Manter o bem-estar ocupacional dos profissionais da educação que trabalham atualmente 

é um verdadeiro desafio. Os estudos demonstraram que os professores experimentam 

maiores níveis de stress do que outras profissões (Herman et al., 2019). Uma vez que os 

professores ajudam a moldar o futuro dos alunos, e o seu bem-estar afeta o ambiente da 

sala de aula, o bem-estar ocupacional não deve ser negligenciado ou considerado como 

um dado adquirido (Heffernan et al., 2022). De acordo com Acton e Glasgow (2015, 

p.99), o bem-estar do professor pode ser definido como “um sentimento individual de 

realização profissional pessoal, satisfação, propósito e felicidade, construído num 

processo colaborativo com colegas e alunos”.  

Não obstante o papel do professor do século XXI é cada vez mais desafiador e complexo, 

principalmente com os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, pois estes profissionais 

relatam pior saúde mental em comparação com os trabalhadores de outras profissões 

(McLean et al., 2017). A profissão docente expõe os professores a um conjunto de 

emoções distintas, de diferentes intensidades, que ocorrem, em parte, porque os governos 

de todo o mundo implementaram regularmente reformas destinadas a transformar e 

melhorar a educação, com uma magnitude e rapidez que muitas vezes afetam o bem-estar 

ocupacional, emocional e físico dos professores (Burić et al., 2018).  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1747938X21000348#bib57
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1747938X21000348#bib154
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De acordo com Bottiani et al. (2019), não é surpreendente que ao nível global, os 

professores relatem cada vez mais níveis elevados de stress ocupacional, exaustão, 

ansiedade e esgotamento, bem como cargas de intensificação do trabalho muito exigentes. 

Estes aspetos geram uma carga de trabalho excessiva e coloca uma pressão indevida no 

equilíbrio entre a vida pessoal e profissional dos professores, que por sua vez conduz ao 

um declínio na satisfação e na moral no trabalho.  

O estudo de Nwoko et al. (2023) teve como objetivo explorar sistematicamente os fatores 

que influenciam o bem-estar ocupacional de docentes de Jardim de Infância, Ensino 

básico e Secundário, através de uma revisão sistemática da literatura. Os resultados 

destacam a importância do bem-estar ocupacional dos professores ao lidar com 

numerosos desafios e exigências concorrentes, sendo extremamente significativa a 

necessidade de um elevado nível de autoeficácia para a instrução e a gestão 

comportamental. 

Principalmente os professores do 1º Ciclo relataram níveis moderados a altos de stress no 

trabalho, e são mais suscetíveis de alta exaustão emocional (Vercambre et al., 2009), além 

de que, foi relatado que os professores trabalham em média 43 horas por semana (Carroll 

et al., 2022). Estas horas de trabalho excessivo têm sido consideradas como uma 

importante fonte de stress com níveis elevados de stress percebido entre as professoras 

(OCDE, 2020). Embora existam diferenças na taxa de desgaste dos professores em 

diferentes países, a taxa média de perda para a profissão docente é de cerca de 40 a 50% 

ao longo dos cinco anos após a entrada na profissão (Gallant & Riley, 2014).  

Os professores necessitam de apoio organizacional adequado para desempenharem com 

sucesso as suas funções, com maior resiliência e eficiência e precisam, igualmente, de ter 

competência sócio emocional para serem capazes de criar um ambiente de sala de aula de 

alta qualidade e uma atmosfera propícia que apoie relações saudáveis entre professor e 

aluno, reduza o stress e aumente o bem-estar profissional dos professores (Heffernan et 

al., 2022).  

As competências socioemocionais dos professores, incluindo a sua competência 

emocional, relações de apoio e oportunidades de formação, também são elementos 

críticos da sua formação e bem-estar ocupacional. Os professores que interagem 

positivamente com os seus alunos relatam melhor bem-estar ocupacional (Huang et al., 
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2019). Contudo, a experiência negativa do mau comportamento dos alunos foi associada 

à diminuição do bem-estar dos professores. Como exemplo, a resposta ativa dos 

professores do 1º Ciclo do Ensino Básico às exigências emocionais do trabalho levou a 

uma melhoria no seu relacionamento com os alunos (Chan et al., 2021).  

Por outro lado, se os professores tiverem dificuldades em regular e controlar as suas 

emoções ao interagir com os alunos, pode resultar em níveis elevados de stress. Isso 

ocorre, em parte, porque manter uma atitude positiva tende a promover um 

comportamento mais cooperativo por parte dos alunos além de favorecer melhores 

resultados de aprendizagem (Smetackova et al., 2019). Além disso, a construção de 

relacionamentos positivos professor-alunos ajuda o professor a compreender melhor os 

comportamentos desafiadores dos alunos, o que permite demonstrar maior preocupação 

e empatia (Buric et al., 2020).  

Dos aspetos referidos acima destacam-se a capacidade dos professores de regular as suas 

emoções e desempenhar um papel crucial na forma como respondem ao mau 

comportamento dos alunos, e a importância da competência emocional na promoção de 

relações positivas entre professores e alunos. De igual modo, os funcionamentos sociais, 

emocionais e académicos dos alunos podem melhorar como resultado da formação plena 

dos professores, seja em termos emocionais ou psicológicos (Heffernan et al., 2022).  

Segundo Kennedy et al. (2022), a prática da atenção plena potência a competência dos 

professores do 1º Ciclo do Ensino Básico em gestão comportamental promovendo um 

comportamento mais cooperativo entre os alunos e melhores resultados na aprendizagem. 

O bem-estar psicológico é o termo utilizado para descrever o bem-estar mental total de 

uma pessoa, englobando tanto os seus efeitos positivos quanto negativos. Segundo Burns 

(2017), “O bem-estar psicológico envolve os “níveis de funcionamento positivo quer no 

âmbito interindividual quanto intraindividuais, que podem incluir a forma como alguém 

se relaciona com os outros, bem como as atitudes do eu interior que incluem o senso de 

domínio e crescimento pessoal”.  

Segundo Rethinam e Ismail (2007), a qualidade de vida no trabalho dos professores 

refere-se à eficiência do local de trabalho que pode desenvolver o bem-estar e a satisfação, 

e pode garantir até que ponto a organização escolar e o ambiente de trabalho podem apoiar 
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e atender as necessidades psicológicas, sociais, políticas e económicas, proporcionando o 

crescimento e o autodesenvolvimento.  

Os professores são profissionais que lidam com aspetos emocionais significativos e as 

emoções influenciam crucialmente o seu desempenho, autoeficácia, satisfação no 

trabalho, Burnout e eficácia na instrução (Yin, 2015). A ascensão da psicologia positiva 

na pesquisa da comunidade, veio trazer novas formas de discutir o bem-estar dos 

professores (Cherkowski & Walker, 2018). Neste contexto, os serviços de redes sociais 

têm sido populares para aumentar a interação, a colaboração e a comunicação professor-

aluno. 
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Parte II - Estudo Empírico  

4.1 Objetivos do estudo  

 

Este trabalho tem como objetivo analisar a importância do bem-estar dos Professores e a 

sua relação com a atividade pedagógica no 1º Ciclo do Ensino Básico. Para a consecução 

deste objetivo fomos medir o bem-estar físico e mental bem como o bem-estar 

profissional dos professores por se considerar que que condiciona a atividade pedagógica. 

A revisão da literatura diz-nos que o impacto do bem-estar físico e mental no trabalho dos 

professores tem sido um tema de pesquisa há muitas décadas e, em alguns casos, os 

resultados têm sido bastante preocupantes Colle (2014).   

Para tal recorreu-se a um estudo quantitativo, descritivo e de carácter exploratório. O 

principal objetivo de um analista de pesquisa quantitativa é quantificar uma situação 

hipotética. Geralmente é realizado por estudiosos que estão bem equipados com as 

técnicas da análise quantitativa manualmente ou com o auxílio de computadores (Cowles, 

2005).  

A abordagem quantitativa de um fenómeno acarreta principalmente duas vantagens 

importantes. Primeiro, permite que o pesquisador categorize, resuma e ilustre 

sistematicamente as observações. Todos estes mecanismos e técnicas são chamados de 

estatística descritiva. Em segundo lugar, também permite que um pesquisador 

compreenda e conclua um fenómeno (uma amostra) que é estudado de uma forma 

identificada. A amostra é sempre retirada sistematicamente de um grupo muito maior, de 

modo que as conclusões derivadas possam ser generalizadas para toda a população 

(Cowles, 2005). 

Esta metodologia contém um mecanismo estatístico de avaliação ou análise de dados 

quantitativos (Creswell, 2007). O principal objetivo de um analista é quantificar uma 

situação hipotética. Geralmente é realizado por estudiosos que estão bem equipados com 

as técnicas da análise quantitativa manualmente ou com o auxílio de computadores 

(Cowles, 2005).  

A abordagem quantitativa de um fenómeno acarreta principalmente duas vantagens 

importantes. Primeiro, permite que o pesquisador categorize, resuma e ilustre 
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sistematicamente as observações. Todos estes mecanismos e técnicas são chamados de 

estatística descritiva. Em segundo lugar, também permite que um pesquisador 

compreenda e conclua um fenómeno (uma amostra) que é estudado de uma forma 

identificada. A amostra é sempre retirada sistematicamente de um grupo muito maior, de 

modo que as conclusões derivadas possam ser generalizadas para toda a população 

(Cowles, 2005).  

As escalas utilizadas para o estudo de campo foram a Escala de Avaliação do bem-estar 

Físico e Mental (10 questões) e a Escala do bem-estar Profissional e Atividade 

Pedagógica (14 questões).  

 

4.2 Amostra de estudo 

A amostra de estudo foi determinada por abranger todos os contextos educativos presentes 

em todos os Distritos de Portugal Continental e Ilhas.  

Participaram neste estudo 135 docentes que lecionam em Unidades Orgânicas do sistema 

de ensino nacional das redes pública, privada e solidária, distribuídas no território 

nacional incluindo a Região Autónoma da Madeira  

A amostra, é, assim, composta por 69% de participantes do sexo feminino e 31% do sexo 

masculino. As habilitações literárias dos participantes são: licenciatura (n=49,60%), 

mestrado (n=31,10%), doutoramento (n=17%) e outros (n=2,30%). O tempo de serviço 

foi considerado nos seguintes intervalos: >30 anos (n=18,52), de 21 a 30 anos 

(n=29,63%); de 10 a 20 anos de serviço (n=27,41%), e de 0 a 9 anos (n=24,44%). 

Relativamente ao distrito onde trabalham, observa-se, que na sua maioria, os participantes 

trabalham no distrito de Lisboa (n=30), Faro (n=18), e Aveiro (n=20). No que respeita à 

rede de ensino, observa-se que 63% dos participantes trabalha no ensino público, 26% 

trabalha no ensino privado e 11% trabalha em Instituições Particulares da Solidariedade 

Social. A idade dos participantes situa-se entre os 25 anos e os 66 anos. 
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Tabela 3 – amostra de estudo 

Sexo  Número de indivíduos  % 

Masculino  43 31% 

Feminino 92 69% 

Idades    

≧-25  3 2,22% 

26-35 33 24,44% 

36-45 35 25,93% 

46-50 21 15,56% 

≧50 anos 43 31,85% 

Habilitações literárias    

Licenciatura  67 49,63% 

Mestrado  42 31,11% 

Doutoramento  23 17,04% 

Outros  3 2,22% 

Anos de serviço    

0 a 9  33 24,44% 

10 a 20 37 27,41% 

21 a 30 40 29,63% 

>30 anos 25 18,52% 

   

Distrito onde trabalha   

Aveiro 20  

Beja 10  

Braga 4  

Bragança 1  

Castelo Branco 1  

Coimbra 3  

Évora 8  

Faro 19  

Funchal 4  

Guarda 1  
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Leiria  4  

Lisboa 30  

Madeira 1  

Portalegre 7  

Porto 4  

Santarém 2  

Setúbal 6  

Viana do Castelo 8  

Viseu  2  

Rede de ensino    

Publico  63%  

Privado  26%  

IPSS 11%  

 

4.3 Instrumentos de recolha de dados  

Para a realização do presente estudo utilizou-se O inquérito por ser uma técnica de 

obtenção de dados e informação, usando como instrumentos a entrevista e o questionário. 

De acordo com Mesquita e Duarte (1999, p. 118) usa-se o questionário quando “o 

inquérito é extensivo (…) para obter uma amostra representativa ao estudar-se grandes 

grupos de indivíduos”; todavia, referem os autores, “os dados colhidos por meio de 

questionário tendem a ser limitados e superficiais.” O questionário permite uma técnica 

de pesquisa organizada por uma série de interrogações submetidas a determinados 

sujeitos, de modo a colher dados ou informações sobre conhecimentos, crenças, 

sentimentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores, comportamento 

presente ou passado etc.” (Gil, 2008, p. 121).  

Ainda, segundo este autor, elaborar um questionário é principalmente representar os 

objetivos da investigação em questões claras. Sendo que, as respostas às questões 

proporcionam os dados pretendidos para caracterização da população inquirida ou testar 

as hipóteses formuladas durante o projeto da pesquisa. A escolha do questionário, para 

recolha dos dados inerentes à presente pesquisa, deve-se às vantagens que este acrescenta 

à eficácia, eficiência e resultados da pesquisa (Gil, 2088, p. 122) 
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O questionário usado neste estudo é composto por duas escalas (anexo I e anexo II) 

Na parte I, correspondente à “Caracterização dos participantes” são apresentadas questões 

que permitem caraterizar a idade, sexo, habilitações literárias, anos de serviço e tipo de 

instituição de ensino onde exerce.  

Na parte II, apresentam-se questões sobre as conceções dos professores sobre o bem-estar 

pessoal e profissional e atividade pedagógica; para avaliar esta questão usaram-se 12 

indicadores, numa escala de 5 níveis que permite identificar o tipo de impacto que estes 

indicadores têm no bem-estar profissional dos docentes. Os indicadores selecionados são: 

a gestão do tempo e ritmo da sala de aula; o tempo despendido com o processo de 

avaliação das aprendizagens; o comportamento dos alunos na sala de aula; 

relacionamento com os alunos; participação e motivação dos alunos no processo de 

aprendizagem; relacionamento com os Órgãos de Gestão; Clima escolar; aspetos 

burocráticos da atividade docente; valorização social do trabalho docente; Definição de 

regras e procedimentos pedagógicos existentes na escola; relacionamento com os 

encarregados de educação; participação e envolvimento nas decisões pedagógicas; 

sucesso escolar; relação com a comunidade educativa. 

Quanto à escala das atividades pedagógicas, é de referir a importância dos resultados 

obtidos com a questão do relacionamento dos professores com os órgãos de gestão das 

Unidades Orgânicas. Como refere Nóvoa, (1995, p.35) “a escola tem que ser encarada 

como uma comunidade educativa, permitindo mobilizar o conjunto dos atores sociais e 

dos grupos profissionais em torno de um projeto comum”. 

Este estudo também pretende mostrar a importância da participação e motivação dos 

alunos no processo de aprendizagem.  “Garantir o acesso à aprendizagem e à participação 

dos alunos no seu processo de formação requer uma ação educativa coerente e flexível. É 

através da gestão flexível do currículo e do trabalho conjunto dos professores e 

educadores sobre o currículo que é possível explorar temas diferenciados, trazendo a 

realidade para o centro das aprendizagens visadas.” (Oliveira-Martins et al., 2017 p. 13) 

4.4 Procedimentos   

A pesquisa foi efetuada através do servidor Google Drive, no qual solicitamos 

virtualmente as questões aos participantes, durante 6  meses de pesquisa, que corresponde 
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ao tempo em que os inquéritos estiveram disponíveis através deste. A análise dos dados 

foi efetuada com recurso à folha de cálculo do Excel. O processamento de dados ocorre 

quando os dados são coletados e traduzidos em informações utilizáveis.  

O processamento de dados é o método de recolher dados brutos e traduzi-los em 

informações utilizáveis. Geralmente é realizado num processo passo a passo. O 

processamento de dados é essencial para que se criem melhores condições de estudo. Ao 

converter os dados em formatos legíveis, como gráficos, tabelas e documentos, pode-se 

compreender e usar os mesmos. 

Toda a investigação que inclua pessoas levanta questões de índole ético e moral que 

acompanham todo o percurso do estudo. No desenvolvimento do processo de 

investigação, as preocupações de natureza ética constituem um elemento fundamental a 

ser considerado, salvaguardando-se os indivíduos participantes no estudo científico 

através do sigilo e anonimato. 

O investigador assume um papel assente na responsabilidade não só pessoal, mas também 

profissional, necessária em estudos como o nosso, baseando-se em padrões sólidos de 

cariz ético e moral (Streubert & Carpenter, 2002). 

Tendo em conta a importância destas questões, foram cumpridos ao longo desta 

investigação, todos os requisitos éticos exigidos para uma pesquisa deste tipo, dedicando-

se especial atenção à proteção dos direitos e liberdades dos participantes neste processo 

de investigação. As instituições cooperantes com o estudo autorizaram e recolheram elas 

próprias os dados, tendo o cuidado de referir aos participantes o cariz voluntário da sua 

participação, bem como o anonimato de toda a informação prestada. 
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5 – RESULTADOS   

Em primeiro lugar apresentam-se os resultados da aplicação da escala de bem-estar físico 

e mental. Que teve o intuito perceber quanto tempo em média cada professor/a demora a 

sentir cada um dos sintomas deste questionário. Podemos constar que a fadiga é um dos 

sintomas mais frequentes nos primeiros intervalos vindo a atenuar-se nos últimos 

intervalos. Perante a questão “Com que frequência experimenta os seguintes sintomas no 

seu trabalho?” a amostra respondeu numa escala de 5 intervalos 

Tabela 4 – resultados da escala de bem-estar físico e mental 

Sintomas Nunca ou 

quase nunca 

Uma ou 

duas vezes 

por ano 

Uma ou 

duas 

vezes por 

mês  

Uma ou 

duas vezes 

por 

semana  

Todos os 

dias ou 

quase 

todos os 

dias 

1. Dor de cabeça 

  

11,11% 38,89% 16,22% 33,33% 0,00% 

2. Dor de Estômago

  

 72,22% 

 

27,78% 0,00% 0,00% 0,00% 

3. Dor nas Costas

  

22,22%  38,89% 27,78% 11,11% 0,00% 

4. Sentir-me em 

baixo  

0,00%  38,89% 50,00% 11,11% 0,00% 

5. Irritabilidade  11,11% 38,89% 44,44% 5,56% 0,00% 

6.Sentir-me 

nervoso/a  

27,78% 50,00% 22,22% 0,00% 0,00% 

7. Fadiga  0,00% 27,78% 44,44% 22,22% 5,56% 

8. Sentir-me com 

tonturas  

50,00% 44,44% 5,56% 0,00% 0,00% 

9.Sentir-me 

ansioso/a  

11,11% 38,89% 44,44% 5,56% 0,00% 

10. Privação do sono 0,00 38,89% 44,44% 16,67% 0,00 

Observa-se que os principais sintomas que os participantes têm no trabalho são: sentir-se 

nervoso - Uma ou duas vezes por ano – 50%; sentir-se em baixo – Uma ou duas vezes 

por mês – 50,00%; fadiga - Uma ou duas vezes por mês – 44,44%; sentir-se ansioso/a - 

Uma ou duas vezes por mês – 44,44% e, privação do sono - Uma ou duas vezes por ano 

– 38,89%; uma ou duas vezes por mês – 44,44%. 
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De seguida apresentamos os resultados da aplicação da Escala do bem-estar profissional 

e atividade pedagógica. Que teve como objetivo mostrar-nos através dos dados obtidos 

com que frequência acontecem as alterações do bem-estar dos professores no exercício 

da sua função. O estudo mostrou-nos que, por exemplo, o relacionamento com os alunos 

é um aspeto que cresce nos últimos intervalos da escala. Também o relacionamento com 

os órgãos de gestão da escola, é uma questão cujo valores vão crescendo ao longo da 

escala. Perante a questão “Como é que os seguintes aspetos têm impacto no seu bem-estar 

enquanto professora?”, os participantes responderam numa escala de 5 intervalos.  

Tabela 5 - Resultados da escala de bem-estar profissional e atividade pedagógica 

Aspetos que têm 

impacto no seu 

bem-estar enquanto 

professor/a 

Impacto 

muito 

negativo 

Impacto 

negativo 

Impacto 

positivo 

Impacto 

muito 

positivo  

Impacto 

nem 

negativo 

nem 

positivo 

1. Gestão do tempo e 

do ritmo na sala de 

aula 

8,51% 37,78% 31,85% 24,48% 0,74% 

2. Tempo despendido 

no processo de 

avaliação das 

aprendizagens 

12,59% 41,48% 30,37% 14,07% 1,48% 

3. Comportamento 

dos alunos na sala de 

aula 

8,15% 23,70% 28,15% 27,41% 12,59% 

4. Relacionamento 

com os alunos 

1,48% 5,93% 22,22% 42,96% 27,41% 

5. Participação e 

motivação dos alunos 

no processo de 

aprendizagem 

2,96% 14,07% 22,96% 40,74% 19,26% 

6. Relacionamento 

com os órgãos de 

Gestão da Escola 

2,96% 20,74% 33,33% 34,07% 8,89% 

7. Clima escolar 3,70% 20,00% 28,89% 37,04% 10,37% 

8.Aspetos 

burocráticos da 

atividade docente 

35,56% 33,33% 

 

17,04% 8,15% 5,93% 

9. Valorização social 

do trabalho docente 

40,74% 24,44% 15,56% 13,33% 5,93% 
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10. Definição de 

regras e 

procedimentos 

pedagógicos 

existentes na Escola 

2,22% 27,41% 45,93% 18,52% 5,93% 

11. Relacionamento 

com os encarregados 

de educação 

1,48% 9,63% 34,07% 40,00% 14,81% 

12. Participação e 

envolvimento nas 

decisões pedagógicas 

da Escola 

5,19% 19,26% 36,30% 31,85% 7,41% 

13. Sucesso escolar 

dos alunos 

2,22% 5,93% 

 

27,41% 40,74% 23,70% 

14. Relação com a 

comunidade 

educativa 

1,48% 16,30% 28,89% 40,74% 12,59% 

As respostas relacionadas com os Aspetos que têm impacto no seu bem-estar enquanto 

professor/a, determinaram que o que tem maior impacto positivo no bem-estar são: 

Relacionamento com os alunos - Impacto positivo – 22,22%; Impacto muito positivo – 

42,96%; Participação e motivação dos alunos no processo de aprendizagem - Impacto 

positivo – 22,96%; Impacto nem negativo nem positivo – 19,26%; Impacto muito positivo 

– 40,74%., Sucesso escolar dos alunos e, Relação com a comunidade educativa.  

Os principais aspetos negativos são: Valorização social do trabalho docente - Aspeto 

muito negativo – 40,74%; Aspeto negativo – 24,44%; 2. Tempo despendido no processo 

de avaliação das aprendizagens - Impacto negativo – 41,48%; Gestão do tempo e do ritmo 

na sala de aula - Impacto negativo – 37,78%; Definição de regras e procedimentos 

pedagógicos existentes na Escola Aspeto negativo – 27,41%; Impacto nem negativo nem 

positivo – 5,93%. 
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6 - DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

No que respeita à questão “Com que frequência experimenta os seguintes sintomas no 

seu trabalho?” obteve-se que os principais sintomas que os participantes têm no trabalho 

são: sentir-se nervoso - Uma ou duas vezes por ano – 50%; nunca ou quase nunca – 

27,78%; fadiga - Uma ou duas vezes por mês – 44,44%; uma ou duas vezes por semana 

– 22,22% e, irritabilidade - Uma ou duas vezes por ano – 38,89% Uma ou duas vezes por 

mês – 44,44%. 

Pode-se a este aspeto referir o estudo de Nielsen et al. (2023) que teve como objetivo 

explorar como uma compreensão explícita e implementação da pesquisa de bem-estar em 

torno do cultivo de um comportamento generoso para a felicidade significativa pode ser 

“experimentada” por funcionários e alunos, e articulado como uma estrutura educacional, 

ou “pedagogia”. Neste caso específico, a amostra de estudo incluiu dois grupos de 

estudantes universitários (N= 36; 16-19 anos), cinco funcionários. Da codificação 

hermenêutica de 19 momentos fenomenológicos, seis modos repetidos da pedagogia de 

dar foram identificados: (1) exploração, (2) modelagem, (3) instrução explícita, (4) 

aprendizagem incidental, (5) gestão de crises e (6) intenção. Esta nova pedagogia, não é 

um currículo adicional, mas sim uma compreensão mais profunda da filosofia de bases 

para ajudar o currículo existente a ser significativo e valioso para o bem-estar coletivo. 

Do mesmo modo, de acordo com Kollhoi et al. (2022), os profissionais e investigadores 

de saúde mental escolar estão cada vez mais preocupados com o stress relacionado com 

o trabalho dos educadores e com as suas implicações para o esgotamento dos professores, 

a eficácia do ensino, a rotatividade e os resultados dos alunos. O estudo de Kollhoi et al. 

(2022) teve como objetivo determinar de quem os educadores procuram apoio para gerir 

o seu stress e explorar se as características das redes de apoio ao stress estão associadas 

ao stress emocional e ao esgotamento dos educadores (Objetivos 2 e 3). Os resultados 

deste estudo forneceram suporte para questões de gênero, homofilia nos laços de apoio 

ao stress para educadores do sexo masculino, e que os educadores do sexo masculino 

eram mais propensos a procurar outros homens como apoios colegiais para a gestão do 

stress. 
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Tendo em conta que o nosso objetivo inclui os professores do 1º Ciclo colocou-se como 

questão “Atualmente, como é que os seguintes aspetos têm impacto no seu bem-estar 

enquanto professor/a?”.  

As respostas relacionadas com os Aspetos que têm impacto no seu bem-estar enquanto 

professor/a, determinaram que o que tem maior impacto positivo no bem-estar são: 

Relacionamento com os alunos - Impacto positivo – 22,22%; Impacto muito positivo – 

42,96%; Participação e motivação dos alunos no processo de aprendizagem - Impacto 

positivo – 19,26%; Impacto nem negativo nem positivo – 40,74%; Impacto muito positivo 

– 38%., e Relacionamento com os órgãos de Gestão da Escola e, Participação e 

envolvimento nas decisões pedagógicas da Escola.  

O estudo de Nwoko et al. (2023), teve como objetivo explorar sistematicamente os fatores 

que impactam o bem-estar ocupacional de professores de Jardim de Infância, Ensino 

Fundamental e Secundário. Os resultados do estudo destacam a importância do bem-estar 

ocupacional dos professores ao lidar com numerosos desafios e necessidades 

concorrentes, com a necessidade de um alto nível de autoeficácia para instrução e gestão 

comportamental sendo criticamente significativo. 

Os principais aspetos negativos são: Valorização social do trabalho docente - Aspeto 

muito negativo – 40,74%; Aspeto negativo – 24,44%; 2. Tempo despendido no processo 

de avaliação das aprendizagens Impacto negativo – 41,48%; Comportamento dos alunos 

na sala de aula - Impacto negativo – 23,70%; Definição de regras e procedimentos 

pedagógicos existentes na Escola Aspeto negativo – 27,41%; Impacto nem negativo nem 

positivo – 5,93%. 
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7– CONCLUSÕES  

 

O presente estudo teve por o objetivo analisar a importância do bem-estar dos Professores 

e a sua relação com a atividade pedagógica no 1º Ciclo do Ensino Básico. 

O papel do professor na sociedade atual é simultaneamente desafiante e stressante. Esta 

ambivalência manifesta-se de modos muito diversos. Do professor, espera-se que eduque, 

que forme, que oriente, mas também que exerça, em muitas ocasiões, funções 

tradicionalmente atribuídas às famílias. Esta responsabilidade, aliada às elevadas 

exigências cada vez mais complexas, às mudanças e reformas dos planos de estudos e à 

reestruturação do sistema educativo, estão a converter a docência numa profissão de risco 

de esgotamento físico e mental. 

Os resultados do estudo determinaram que, na sua maioria, os professores percecionam 

impactos positivos no seu bem-estar psicológico e físico, decorrente de fatores como o 

relacionamento com os alunos, a participação e motivação dos alunos no processo de 

aprendizagem, o relacionamento com os órgãos de gestão da escola, bem como a 

participação e o envolvimento nas decisões pedagógicas da escola. Os impactos negativos 

incluem a falta de valorização social do trabalho docente, o tempo excessivo despendido 

no processo de avaliação das aprendizagens; o comportamento inadequado dos alunos na 

sala de aula e a definição de regras e procedimentos pedagógicos existentes na escola.  

A frequência dos sintomas e sinais que causam impactos negativos na vida pessoal e 

profissional, com nervosismo, irritabilidade, dor nas costas; sensação de desânimo e 

fadiga, que ocorrem muitas frequentemente, foi também objeto de verificação através do 

presente estudo.  

No que se refere ao bem-estar físico e mental dos professores podemos observar que 

sintomas como a irritabilidade e a ansiedade são os sintomas que mais frequentemente 

afetam os professores no decorrer do exercício da sua profissão”. Jesus (1998) afirma que 

conforme diversas investigações, as situações de mal-estar na docência, 

comparativamente a outros grupos profissionais, têm vindo a tornar-se mais frequentes e 

intensas. Este conceito revela uma realidade atual composta por diversos indicadores, 

como sejam a insatisfação profissional, o stress, desejo de abandono da profissão, 
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podendo, em situações de maior gravidade, traduzir-se em estados de exaustão ou até 

mesmo depressão (Esteve, 1992).  

O bem-estar psicológico e a sua perceção tornaram-se temas bastante abordados em 

diversos artigos da literatura, inclusive no setor da educação. Estabelece-se uma relação 

dicotómica entre o conceito de bem-estar mental e a reflexão sobre a felicidade. Existe 

uma tendência na Psicologia e outros setores como a Educação, de estudar os fatores que 

contribuem para o comportamento humano e o bem-estar psicossocial.  

Os professores são um recurso humano significativo que atua como força motriz da 

educação nacional, sendo que várias mudanças constantes em muitos aspetos como a 

pedagogia, teoria da aprendizagem, currículo e propósitos educacionais apresentam 

muitos desafios aos professores. Neste sentido, o bem-estar dos professores deve ser 

cuidado para garantir que estes possam desempenhar o seu trabalho eficientemente.  

Conclui-se que os professores do século XXI enfrentam constantemente situações de 

stress que podem afetar o seu bem-estar no ambiente de trabalho, manifestando-se por 

meio desses sintomas e, também pela insatisfação com o trabalho e pela carga excessiva 

de tarefas - questões que se destacam como desafios atuais entre professores e educadores. 

Essa insatisfação surge sobretudo quando as necessidades desses profissionais não são 

atendidas.  

O bem-estar dos professores é considerado como moderado a elevado em algumas 

situações, e este aspeto demonstra alguns sinais positivos na satisfação pessoal com o 

trabalho e com os alunos; sentem-se confortáveis e felizes e aproveitam a sua vida 

profissional na escola. Esta situação pode assim alavancar um bom desempenho docente, 

melhorar o bem-estar dos professores e constituir-se como um bom indicador da 

aprendizagem para os alunos. 

Mediante esta realidade torna-se urgente ajudar os professores a saber gerir melhor o 

stress, delineando as suas próprias estratégias de defesa e sentindo-se assim menos 

agredidos pelos agentes stressores. Só assim poderão lidar mais facilmente com as 

constantes exigências profissionais também elas geradoras de stress, conduzindo em 

alguns casos ao aparecimento de burnout. 
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Espera-se que os resultados deste estudo contribuam para um melhor entendimento da 

teoria e da prática, especialmente para as partes interessadas no campo da educação; além 

disso, este estudo poderá ser usado por outros estudantes e decisores de políticas 

educativas, tanto ao nível local como nacional para avaliar a qualidade de vida e o bem-

estar dos professores. 
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ANEXOS 

Questionário Escalas do Bem Estar 

Prezado/a Professor/a: 

 

O questionário que se segue faz parte de uma investigação realizada pela mestranda 

Sandra Cardoso e insere-se no âmbito do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino 

do 1º Ciclo do Ensino Básico do Instituto Superior de Educação e Ciências, ISEC Lisboa. 

Destina-se a Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico e tem como objetivo verificar o 

estado do bem-estar docente. 

 

Desta forma, venho solicitar a sua colaboração no sentido de responder às escalas que se 

seguem. 

1. Escala de Avaliação do Bem-Estar Físico e Mental (10 questões) 

2. Escala do Bem-Estar Profissional e Atividade Pedagógica (14 questões) 

 

A sua participação é voluntária. Este questionário é anónimo e todos os dados serão 

tratados confidencialmente. 

 

Obrigada pela sua colaboração. 

 

Caso aceite participar, por favor avance para a página seguinte: 

 

 

VARIÁVEIS DE IDENTIFICAÇÃO PESSOAL 

 

1- Idade: _____ 

 

2- Género: Masculino _____ Feminino ______  Outros _____ 

 

3- Anos de serviço: ______ 

 

4- Habilitações Académicas: Licenciatura ___ Mestrado __  Doutorado ___ Outros ___ 

 

5- Distrito onde trabalha: _____ 

 

6- Rede de Ensino: Público ____ Privado ____ IPSS ____ 
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     Anexo I: Escala De Avaliação Do Bem-Estar Físico E Mental 

 
Com que frequência experimenta os seguintes sintomas durante um dia de trabalho?  

Por favor, SELECIONE o número que melhor descreve a sua frequência. Use a seguinte 

escala para responder:  

1 - Nunca ou quase nunca | 2 - Uma ou duas vezes por ano | 3 - Uma ou duas vezes por 

mês | 4 - Uma ou duas vezes por semana | 5 - Todos os dias ou quase todos os dias 

 
1. Dor de cabeça 1 2 3 4 5 

2. Dor de Estomago 1 2 3 4 5 

3. Dor nas Costas 1 2 3 4 5 

4. Sentir-me em baixo 1 2 3 4 5 

5. Irritabilidade 1 2 3 4 5 

6. Sentir-me nervoso/a 1 2 3 4 5 

7.   Fadiga 1 2 3 4 5 

8. Sentir-me com tonturas 1 2 3 4 5 

9. Sentir-me ansioso/a 1 2 3 4 5 

10. Privação do sono 1 2 3 4 5 
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Anexo II: Escala do Bem-estar Profissional e Atividade Pedagógica 

 

Atualmente, como é que os seguintes aspetos têm impacto no seu bem-estar enquanto 

professor/a?  

 

Por favor, SELECIONE o número que melhor descreve a sua perceção/representação para 

cada um dos 14 itens. Use a seguinte escala para responder:  

 

1 - Impacto muito negativo | 2 - Impacto negativo | 3 - Impacto nem negativo nem positivo 

| 4 - Impacto positivo | 5 - Impacto muito positivo 

 
 
1. Gestão do tempo e do ritmo na sala 

de aula 
1 2 3 4 5 

2. Tempo despendido no processo de 

avaliação das aprendizagens 
1 2 3 4 5 

3. Comportamento dos alunos na sala 

de aula 
1 2 3 4 5 

4. Relacionamento com os alunos 

 
1 2 3 4 5 

5. Participação e motivação dos alunos 

no processo de aprendizagem 
1 2 3 4 5 

6. Relacionamento com os órgãos de 

Gestão da Escola 
1 2 3 4 5 

7. Clima escolar 

 
1 2 3 4 5 

8. Aspetos burocráticos da atividade 

docente 
1 2 3 4 5 

9. Valorização social do trabalho 

docente 
1 2 3 4 5 

10. Definição de regras e 

procedimentos pedagógicos 

existentes na Escola 

1 2 3 4 5 

11. Relacionamento com os 

encarregados de educação 
1 2 3 4 5 

12. Participação e envolvimento nas 

decisões pedagógicas da Escola 
1 2 3 4 5 

13. Sucesso escolar dos alunos 
1 2 3 4 

5 

 

14. Relação com a comunidade 

educativa 
1 2 3 4 5 

 

 

 

 

 


